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Ementa:  
O curso tem por objetivo apresentar um panorama da produção artística realizada no Brasil a partir da chegada 
da “Missão Artística Francesa”, em 1816, até às vésperas da Semana de Arte Moderna, em 1922. Trata-se, 
portanto, de refletir sobre a implementação e consolidação de um sistema artístico no país, com foco na 
pintura, escultura e, em menor grau, na arquitetura. 

 
 

Programa: 
O curso se divide em três unidades, que por sua vez se subdividem em temas tratados a cada aula. Em cada 
uma delas discutiremos a bibliografia indicada conjuntamente à análise das obras de arte apresentadas. O 
diálogo com a arte internacional, especialmente europeia e latino-americana permeará todo o curso. 

 
Unidade 1 – A implementação de um sistema artístico no Brasil 

“Missão Francesa” e a Implantação da Academia no Brasil 
Jean-Baptiste Debret entre a história e os costumes 
A paisagem entre a Academia e os “artistas viajantes” 
A Academia Imperial e o ensino artístico  

Unidade 2 – A consolidação de um sistema e o Estado Imperial 
Indianismo e representações da Nação brasileira 
Da Guerra do Paraguai à Exposição Geral de 1879 
Uma Escola Brasileira 
Exposição Geral de 1884: a dinamização do campo artístico 

Unidade 3 – Modernidades possíveis para além do Modernismo 
A experiência moderna da paisagem 
Amoedo, Belmiro e os irmãos Bernardelli 
Almeida Júnior, a pintura de costumes e o regionalismo 
A Escola Nacional de Belas Artes e outras modernidades além da Semana de 1922 

 
 

Bibliografia: 
*O docente interessado em deixar algum título para consulta local na biblioteca como reserva de curso, deve 
marcar com um asterisco no início da referência bibliográfica 
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Observações: 
Horário de atendimento dos alunos: a combinar. 

Os discentes serão avaliados pela participação em sala de aula, uma avaliação escrita e um trabalho final. 
 

 


